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A prop ó s i to da III Co n f er ê n cia Na cional de Saúde do Tra ba l h a d o r

A data que assinala os vinte anos das primeiras experiências de Atenção em Saúde do Tra-
b a l h ador na rede de serviços públ i cos e a realização da III Con ferência Nac i onal de Sa ú de

do Tra b a l h ador (III CNST) , em novem bro de 2005, en s ejam a publicação de s te número
tem á ti co. Ao lon go do per í odo pode-se ob s ervar um processo len to e sinu o s o, com ava n-
ços e retrocessos nas formas de atenção à saúde dos tra b a l h adore s . Velhas qu e s t õ e s , pr ó-
prias de condições de trabalho degradantes, persistem e a elas se somam novos problemas
decorren tes das tra n s formações no mu n do do trabalho em todos os setores produtivo s .
Hoj e , a heterogen ei d ade das situações de trabalho e de vida se faz mais pre s en te , as dife-

renças são mais gri t a n te s , a com peti tivi d ade mais ac i rrada e a prec a ri ed ade mais inten s a
nas relações e nos vínculos. Esse cen á rio mu l ti f acet ado de instabi l i d ade e inseg u rança – em
n í veis e graus diversos – con s ti tui a tônica dom i n a n te para a maioria dos tra b a l h adore s .

Nos últimos vi n teanos, o país vem ac u mu l a n do ex pre s s iva produção científica loc a l i-
z ada em determ i n ados programas de pós-graduação em Sa ú de Co l etiva e outras áreas de
con h ec i m en to. É notável também a produção intel ectual proceden te do setor dos servi-

ços que vêm implem en t a n do ações na área de saúde dos tra b a l h adore s . Apesar de s s e s
avanços no âmbi to do con h ec i m en to, o referencial do trabalho como dimensão funda-
m ental das condições de vida ainda não é uma questão assumida na pr á tica co tidiana da
s a ú depública e das po l í ticas de prevenção e promoção da saúde .

E s te número tem á ti co foi pen s ado com o intu i to de con tri buir para o amplo deb a te
que vem acontecendo na preparação da III CNST. Para isso reúne três níveis de contribui-

ç ã o : (a) tex tos analíti cos e críti co s , n ece s s á rios à con tex tualização do “e s t ado da arte”. E s s e
pri m ei ro gru po de arti gos ex pressa preocupações de caráter geral sobre a dimensão do s
probl emas de saúde de gra n des con ti n gen tes da população tra b a l h adora e as lacunas na
i n corporação das questões do trabalho na Sa ú de Públ i c a / Sa ú deCo l etiva ; (b) arti gos rel a-
tivos a pe s quisas sobre segm en tos espec í f i cos de tra b a l h adore s , d a n do-se ênfase a alguns
dos mais vu l n er á veis na soc i ed ade bra s i l ei ra con tem por â n e a , f a zen do con tra pon to com a

ênfase das investigações tradicionais que privilegiaram categorias consideradas mais dinâ-
micas do pon to de vista do seu poder de tra n s formação soc i a l ; (c) o tercei ro gru po de ar-
ti gos amplia o marco te ó ri co conven c i onal e su gere novas pers pectivas de ação.

E s pera-se que o esforço de juntar import a n tes estudiosos da área possa de s en c ade a r
ref l exões e pr á ticas fundamentais que eles e nós pr ó prios de s eja m o s . O desafio con ti nu a
a ser o mesmo apon t ado em 1994 pela II CNST: a nece s s i d ade da unificação de órgãos

com vistas a uma efetiva po l í tica de caráter inters etori a l , com participação soc i a l . O fato
de a III CNST ser convoc ada por ato con ju n to dos ministros da Sa ú de , do Trabalho e
E m prego e da Previdência Social pode repre s entar um começo na busca da su pera ç ã o
das resistências que vêm trava n do o processo de unificação das ações de Estado em Sa ú-
de do Tra b a l h ador. Novos atores devem agora ser envo lvi dos como os Mi n i s t é rios do
Meio Am bi en te e da Agri c u l tu ra , en tre outro s . Ne s te mom en to de balanço e de cel ebra-

ç õ e s , é import a n tede s t acar que as forças inqu i etas e ren ovadoras estão viva s , bu s c a n do
a tuar em um hori zon te com p l exo e com prom eti do com as classes tra b a l h adoras do país.
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